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O Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, apelou às direcções das 
unidades acadêmicas que acelerem a digi-
talização dos processos para uma melhor 
prestação de serviços na universidade, ga-
rantindo uma rápida resposta das ques-
tões colocadas à instituição e evitar assim 

morosidade na resposta aos pedidos.
Guilherme Júnior defendeu que a digitali-
zação irá igualmente permitir uma gestão 
de qualidade dos processos desta institui-
ção de ensino superior, principalmente no 
contexto da implementação de novos cur-
sos de pós-graduação.

O Reitor fez este apelo nesta sexta-feira 
(03/06), em Maputo, durante a visita que 
efectuou às Faculdades de Direito e Enge-
nharia, visando conhecer de perto as dinâ-
micas e desafios de cada unidade orgânica.
“Perceber alguns desafios que enfrentam 
e interagir com os órgãos colegiais, em 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

CB-UEM alerta contra riscos de contaminação 
por doenças entéricas 
O Centro de Biotecnologia da Universidade Eduardo Mondlane (CB-UEM) 
alertou há dias que crianças expostas a ambientes de cria e venda de frangos 
apresentam maior risco de contaminação por doenças entéricas
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Com vista a acelerar o processo de acre-
ditação dos cursos ministrados na insti-
tuição, técnicos do Gabinete de Planifi-
cação, Qualidade e Estudos Institucionais 
(GaPQUEI), incluindo Coordenadores 
de Qualidade das Unidades Académicas, 
reuniram-se ontem (02/06), em Maputo, 

para conjuntamente reflectirem sobre as 
melhores estratégias a serem adoptadas 
para harmonizar os processos de garantia 
de qualidade e, desta forma, alinhar todos 
os procedimentos na prossecução e na im-
plementação da melhoria contínua da qua-
lidade na UEM e da construção de uma 

cultura de qualidade na instituição.
No acto de abertura do encontro, o Di-
rector do GaPQUEI, Prof. Doutor João 
Mavimbe, fez saber que a UEM tem vin-
do a desenvolver instrumentos normativos 
e de implementação com vista à adopção 
da cultura de qualidade, entre os quais, a 

particular o conselho da faculdade é im-
portante para uma gestão participativa da 
universidade”, disse.
No encontro que manteve com o corpo 
directivo, explicou que a transformação da 
UEM em uma Universidade de Investiga-
ção requer a colaboração e participação de 
todos esses órgãos, que vão traçar, em fun-
ção das linhas que constam do Plano Es-
tratégico 2018-2028, o caminho a seguir.
Defendeu que o diálogo e a abertura para 
a críticas construtivas são elementos fun-
damentais para a tomada de decisões mais 
próximas do entendimento colectivo no 
âmbito da gestão institucional.
“Os órgãos colegiais para tomarem decisões 
próximas do entendimento colectivo da 
gestão institucional devem cultivar o diá-
logo. Por isso, as pessoas indicadas a cargos 
de gestão devem ser dialogantes e abertas 
a críticas construtivas, quer com os órgãos 
centrais, quer com as unidades orgânicas”, 
apelou.
Tanto na Faculdade de Direito como na 
Engenharia os representantes das unida-
des apresentaram dificuldades com desta-
que para a insuficiência de salas de aula e 
corpo docente que não satisfaz a demanda. 
Por exemplo, o Director da Faculdade de 

Direito, Prof. Doutor Henriques Henri-
ques disse que no contexto das medidas de 
prevenção da Covid-19 houve necessidade 
de ajustar as salas o que culminou na falta 
de espaços para leccionar. Enquanto isso, 
a Directora da Faculdade de Engenharia, 
Profa. Doutora Irene de Carvalho, fez sa-
ber que actualmente parte considerável dos 

docentes lecciona a tempo parcial, o que 
faz com que alguns fiquem sobrecarregados 
no número de cadeiras. 
Durante a visita além de manter contacto 
com o corpo docente, investigador e téc-
nico administrativo o Reitor da UEM vi-
sitou laboratórios, bibliotecas, entre outros 
departamentos.

GaPQUEI debate estratégias para harmonizar 
procedimentos de garantia de qualidade na UEM

O Plano Estratégico da UEM pre-
vê auto avaliar 100 por cento dos 
cursos oferecidos e acreditar pelo 

menos metade até 2028. Entre-
tanto, o actual cenário revela que 
dos 170 cursos que a instituição 

oferece nos níveis de licenciatura, 
mestrado e doutoramento 27 por 

cento dos cursos de graduação 
autoavaliados foram acreditados 

e 42 por cento dos cursos de pós-
-graduação autoavaliados foram 

acreditados.
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Politica de Qualidade, entretanto, lembrou 
que a cultura de qualidade não se restringe 
aos instrumentos normativos, mas implica 
também o envolvimento de todos os seg-
mentos da comunidade universitária.
Segundo Mavimbe, a acreditação dos 
cursos da UEM até 2028 constitui um 
imperativo porque a lei que regula as ins-
tituições de ensino superior aponta para 
a necessidade de acreditação de todos os 
cursos para o seu funcionamento. “Cursos 
sem acreditação não podem funcionar, por 
isso, é que nós queremos 100 por cento dos 
cursos acreditados”, disse.
Todavia, o Director do GaPQUEI notou 
com preocupação a introdução de novas 
disciplinas nos cursos e o lançamento regu-
lar de editais para cursos, alguns dos quais, 
sem candidatos. “Há cursos que nunca têm 
candidatos, mas continuam a lançar edi-
tais, são os que perfazem esses 170 cursos”, 
disse questionando a relevância de alguns 
cursos reconhecendo, contudo, que cabe 
aos órgãos colegiais das unidades orgânicas 
debater sobre como fazer a revisão curricu-
lar de alguns cursos.
A UEM deu início, em 2005, ao processo 
de autoavaliação e de acreditação dos seus 
cursos com o objectivo de melhorar a sua 
qualidade. Dos 170 cursos que ministra, 83 
são de graduação e 87 de Pós-Graduação.

Os pesquisadores deste centro, em parce-
ria com as Universidades de Washington 
e Emory, ambas dos Estados Unidos da 
América, procuraram perceber, ao lon-
go das suas pesquisas, quais são as vias de 
contaminação por estas enfermidades, ten-
do escalado alguns mercados da cidade de 
Maputo que se dedicam à comercialização 
de frangos.
O Director do CB-UEM, Prof. Dou-
tor Joaquim Saíde, afirmou, durante o 

seminário havido na semana passada, em 
Maputo, que menores de cinco anos de 
idade podem ser facilmente contaminados 
por via de fezes destas aves, uma vez existi-
rem patógenos que habitam na parte intes-
tinal dos frangos. 
“Olhamos para muitas vertentes, não só na 
criação, mas também na venda, processa-
mento e consumo de aves, e percebemos 
que há maior incidência de propagação 
nestes lugares”, revelou.
Entretanto, a comida é, segundo o Direc-
tor do Centro, responsável por maior parte 
de casos de transmissão de doenças entéri-
cas, daí que apela à maior limpeza e uso de 
água limpa nos mercados.
O seminário, intitulado “Exposição de 
Frangos e Patógenos Entéricos em Crian-
ças Expostas por vias Ambientais”, tinha 
como pano de fundo a apresentação dos 
resultados da pesquisa para posterior adop-
ção de estratégias de intervenção nos luga-
res de maior risco de propagação deste tipo 
de patologias, que causam sintomas como 
diarreia, febre ou cólicas estomacais. 

Abertas as 
inscrições para 
o 14° Mundos de 
Mulheres
O evento que acontece na universida-
de Eduardo Mondlane de 19 a 23 de 
setembro deve reunir pesquisadoras 
e ativistas nacionais e internacionais 
para debater os feminismos africanos.
O Congresso Mundos de Mulheres 
será realizado sob o lema “feminis-
mos africanos: construindo alternati-
vas para as mulheres e para o mundo 
através de um corredor de saberes que 
cuida e resiste”.
Os debates vão decorrer em 10 eixos 
temáticos em 54 sessões.
O MM22 vai contar com a presença 
de nomes importantes do feminismo 
africano, feira solidária, acampamen-
to, apresentações artísticas e culturais e 
gastronomia. As inscrições vão até 17 
de junho e podem ser feitas através do 
site www.mm22.org.

Prof. Doutor Joaquim Saíde

CB-UEM alerta contra 
riscos de contaminação por 
doenças entéricas
O Centro de Biotecnologia da Universidade Eduardo Mondlane (CB-UEM) 
alertou há dias que crianças expostas a ambientes de cria e venda de frangos 
apresentam maior risco de contaminação por doenças entéricas.
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Trata-se de vestuário, cobertores e outro 
material essencial para recém-nascidos, 
doado pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade Eduardo Mondlane (UEM), em 
parceria com a Secretaria do Estado da Ci-
dade de Maputo e o Moza Banco, às mães 
dos bebês do dia.
O Diretor-geral do HCM, Doutor Mou-
zinho Saíde, disse na ocasião que há dois 
anos que o hospital não celebrava a data 
devido à eclosão da pandemia da Covid-19, 
sendo esta oportunidade para alegrar prin-
cipalmente as crianças que se encontram 
internadas.
“Temos crianças internadas mais de seis 
meses, oriundas de províncias diferentes, 
que não têm o calor da presença de fami-
liares, o que justifica a importância desta 
celebração”, justificou.
Explicou que as três crianças que nasce-
ram nas primeiras horas desta quarta-feira 
gozam de boa saúde, sendo dois rapazes e 
uma menina.
Por sua vez, o representante da Faculda-
de de Direito, dr. Salvador Muchidão, 

afirmou que o gesto solidário se enquadra 
na responsabilidade social da universidade, 
visando transmitir sentimento de conforto 
aos menores que se encontram internados 
por motivos de doença. 

Para além do enxoval, a universidade orga-
nizou um evento de confraternização que 
culminou com a doação de material didáti-
co, cadeiras de rodas e outros brindes pelas 
organizações parceiras da iniciativa.

Marcha pelos direitos das 
crianças

Ainda nas celebrações do Dia 01 de Junho, 
a Faculdade de Educação da Universidade 
Eduardo Mondlane organizou uma mar-
cha que visava consciencializar a comuni-
dade universitária e a sociedade em geral 
sobre os direitos das crianças.
A marcha, composta maioritariamente por 
estudantes de Licenciatura em Desenvolvi-
mento e Educação de Infância, partiu da 
entrada principal do campus universitário, 
na Avenida Julius Nyerere, e desaguou no 
Pavilhão Gimnodesportivo da UEM.
Segundo o coordenador da iniciativa e dire-
tor do curso, Prof. Doutor Adérito Nanja, 
existem males que actualmente apoquen-
tam as crianças e que devem ser repudiados 
por todos actores sociais, sendo esta a prin-
cipal mensagem que a marcha transmite à 
comunidade universitária.
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Técnicos do Registo Académico central 
e das diferentes unidades académicas da 
UEM estiveram reunidos, semana passa-
da, em Maputo, para aprimorarem pro-
cedimentos práticos para o processo de 
emissão de documentos na instituição. 
Entre as questões que estiveram em aná-
lise, destaque vai para o tempo que leva 
para a emissão de certificados. 
Segundo o Director do Registo Acadé-
mico da UEM, Prof. Doutor Betuel Ca-
nhanga, o encontro serviu igualmente 
para partilhar experiências, colher sub-
sídios e tirar lições que ajudem, acima 
de tudo, a melhorar a performance dos 
profissionais do registo académico na 
instituição.

De acordo com o Director da DRA, os 
60 anos do ensino superior correspon-
dem 60 anos daquela unidade, reco-
nhecendo, todavia, que a mesma sofreu 
diferentes transformações, pelo que, 
apelou a todos os funcionários da unida-
de a carregarem o espírito de 6 décadas 
e com isso encontrarem argumentos que 
reafirmam a DRA como uma unidade 
que existe durante todo esse tempo.
O encontro que decorreu à luz do pre-
conizado pelo Regulamento Pedagógico 
juntou o Conselho de Direcção, Chefes 
de Departamento, Chefes de Repartição 
e Secção dos Registos Académicos das 
Faculdades e Escolas da UEM.

DRA aprimora procedimentos 
para emissão de documentos

Três primeiros bebês que nasceram esta quarta-feira, na Pediatria do Hospital Central de Maputo (HCM), 
beneficiaram de um enxoval, oferecido no âmbito das celebrações do Dia Internacional da Criança, 01 de 
Junho.

UEM e parceiros oferecem enxoval aos 
primeiros bebês do mês
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